
Luciane Alves Santos
Maria Alice Ribeiro Gabriel

Metodologia do Trabalho Científico

Christiane Maria de Sena Diniz
Língua Espanhola II

Erivaldo Pereira do Nascimento
Ana Berenice Peres Martorelli

Teorias da Linguística II

Luciane Alves Santos
Maria Alice Ribeiro Gabriel

Teoria da Literatura II

Elaine Freitas de Sousa
Fundamentos Socio-Históricos da Educação

Andrea Burity Dialectaquiz
Ruth Marcela Bown Cuello

Organizadoras

Español
2

Volume
2

CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA 
ESPANHOLA A DISTÂNCIA



2 |    LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA ESPANHOLA A DISTÂNCIA



3LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA ESPANHOLA A DISTÂNCIA     | 

2
Volume
2

Luciane Alves Santos
Maria Alice Ribeiro Gabriel

Metodologia do Trabalho Científico

Christiane Maria de Sena Diniz
Língua Espanhola II

Erivaldo Pereira do Nascimento
Ana Berenice Peres Martorelli

Teorias da Linguística II

Luciane Alves Santos
Maria Alice Ribeiro Gabriel

Teoria da Literatura II

Elaine Freitas de Sousa
Fundamentos Socio-Históricos da Educação

Andrea Burity Dialectaquiz
Ruth Marcela Bown Cuello

Organizadoras

Español

CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA 
ESPANHOLA A DISTÂNCIA



4 |    LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA ESPANHOLA A DISTÂNCIA

RUTH MARCELA BOWN CUELLO

LUCIANE ALVES SANTOS

UNIVERSIDADE
FEDERAL DA PARAÍBA

MARGARETH DE FÁTIMA FORMIGA MELO DINIZ

EDUARDO RAMALHO RUBENHORST

EDITORA DA UFPB

IZABEL FRANÇA DE LIMA

ALMIR CORREIA DE VASCONCELLOS JÚNIOR

JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS FILHO

ARIANE NORMA DE MENESES SÁ

JAN EDSON RODRIGUES LEITE
ALEXANDRE SCAICO

CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA ESPANHOLA A DISTÂNCIA

Reitora
Vice-Reitor

Diretora
Supervisão de Editoração

Suervisão de Produção

Pró-reitora de graduação
Diretor da  Unidade de
Educação a Distância

Diretor do CCAE

Coordenadora
Vice-coordenador



5LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA ESPANHOLA A DISTÂNCIA     | 

Español
2

Volume
2 

EDITORA DA UFPB
João Pessoa

2015

CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA 
ESPANHOLA A DISTÂNCIA



6 |    LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA ESPANHOLA A DISTÂNCIA

© Copyright by CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA ESPANHOLA A DISTÂNCIA, 2015

RUTH MARCELA BOWN CUELLO

LUCIANE ALVES SANTOS

Cidade Universitária, Campus I - s/n
João Pessoa - PB
CEP 58.051-270
editora.ufpb.br
editora@ufpb.edu.br
Fone: (83) 3216.7147

CURSO DE LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA ESPANHOLA A DISTÂNCIA

Os artigos e suas revisões são de responsabilidade dos autores.

EDITORA DA UFPB

Coordenadora
Vice-coordenador

E77   Español: Curso de Licenciatura em Letras Língua Espanhola a 
Distância/ Andrea Burity Dialectaquiz, Ruth Marcela Bown
Cuello, organizadoras.- João Pessoa: Editora da UFPB,
2015.
v.2 
ISBN: 000-00-000-0000-0
1. Língua espanhola - ensino. 2. Língua espanhola a

distância - ensino. I. Dialectaquiz, Andrea Burity. II. Cuello,
Ruth Marcela Bown.

					              CDU: 806.0

ALEXSANDRO M. FERNANDESCapa, projeto gráfico e edição



7LICENCIATURA EM LETRAS-LÍNGUA ESPANHOLA A DISTÂNCIA     | 

Apresentação 
 
 
 

LICENCIATURA EM LÍNGUA ESPANHOLA EM MODALIDADE VIRTUAL 
 

Andrea Burity Dialectaquiz 
Ruth Marcela Bown Cuello 

 

Caro ( a) estudante, 

 

É com alegria que iniciamos mais um semestre do nosso curso de Letras Espanhol, 

na modalidade virtual. Esperamos que vocês tenham aproveitado, com êxito, o 

primeiro semestre e que estejam ansiosos por aprenderem mais sobre a Língua 

Espanhola, as culturas por ela englobadas, bem como por buscar um 

desenvolvimento nos estudos linguístico-metodológicos que nos permitem ter um 

olhar mais crítico e especializado sobre o fazer da sala de aula, sem esquecermo-

nos do prazer e dos valores da rica criação literária em língua espanhola. Neste 

semestre temos certeza de que vocês disfrutarão mais do nosso curso, uma vez 

que as surpresas e o descortinar do mundo acadêmico ficaram para trás. Hoje, 

vocês já sabem o que é o MOODLE, por exemplo, conhecem conceitos como 

língua e fala, teorias sobre escrita e leitura, arte, criação e sociedade, dentre outros 

conhecimentos. Então, esperamos que desse semestre, que iniciamos agora, vocês 

possam ir um pouco mais longe nos fundamentos teórico-metodológicos do nosso 

curso e, também, possam se sentir mais confortáveis no trato com os professores, 

os tutores e obviamente, com seus colegas de curso. Visitem as salas de bate-

papo, troquem ideias, opinem, postem imagens, frases, explorem todas as 

modalidades e formas de aprendizagem, leiam, não tenham medo, leiam.  

Vocês certamente já foram apresentados ao escritor argentino Jorge Luís Borges, 

então, dentre as incontáveis letras que escreveu, destacamos dois de seus 

pensamentos para darmos inicio a um semestre promissor. O primeiro pensamento é 
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o de que “ el libro es una extensión de la memoria y la imaginación", já o segundo é a 

crença de que “ una forma de felicidade es la lectura”, portanto, nós convidamos cada 

um de vocês a prolongarem-se nos livros e serem felizes, mas não percam o foco nas 

atividades, datas e obrigações do curso. 

Bom e frutuoso semestre para todos! 

 

PROPOSTA DO CURSO 
 

HISTÓRICO 
 
A consolidação de blocos econômicos, bem como a expansão dos contatos entre 

países e culturas nos últimos anos repercutiu de maneira significativa no interesse 

por conhecer mais profundamente aspectos socioculturais de países de língua 

espanhola. O espanhol vem convertendo-se em uma língua de comunicação 

internacional, já que é a segunda língua mais falada no mundo, com mais de 400 

milhões de falantes nativos.  

É de se esperar, portanto, que haja uma demanda de alunos à espera de 

professores que possam apresentá-los às mais diversas culturas dos povos como 

da Espanha, do México, do Chile, das Filipinas, de países africanos de língua 

espanhola, bem como que possam abrir portas para uma comunicação com povos 

de outras línguas, através da língua espanhola. Para tanto, a Licenciatura em 

Língua Espanhola em modalidade virtual, aprovada pela resolução número 

54/2013 do Conselho Superior de Ensino Pesquisa e Extensão (CONSEPE), e 

viabilizada pela UFPB através dos Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA), 

firma o compromisso com cada um de seus estudantes de promover a reflexão, o 

pensamento crítico e as boas práticas na formação de profissionais empenhados 

em transformar, pelo conhecimento, a sociedade na qual está inserido. 
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OBJETIVO GERAL 
 

O curso aqui proposto tem por objetivo formar professores de Língua Espanhola e 

respectivas Literaturas habilitados a ministrar as disciplinas da área tanto no 

Ensino Fundamental como no Médio, numa perspectiva curricular interdisciplinar 

que segue novos preceitos de ensino, combinando a prática docente com as 

necessidades da sociedade. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 

• Desenvolver uma visão crítica sobre perspectivas teóricas adotadas nas 

investigações linguísticas e literárias que fundamentam sua formação profissional; 

• Oportunizar o desenvolvimento de uma postura acadêmico-científica frente às 

questões relacionadas à aquisição e desenvolvimento de uma língua estrangeira;  

• Aprimorar o exercício profissional com utilização de tecnologias 

contemporâneas, seguindo os desafios da sociedade contemporânea; 

• Desenvolver a percepção sobre a relação entre conhecimentos linguísticos e 

literários e estabelecer relações de intertextualidade com a literatura universal, 

buscando o entendimento de contextos interculturais; 

• Valorizar a construção do conhecimento através da interação (a distância e 

presencial) entre aluno-aluno, aluno-tutor, tutor-professor formador e aluno-

professor-formador; 

• Propiciar a experiência com o ensino, a pesquisa e a extensão. 

• Formar profissionais para suprir a necessidade do Estado da Paraíba, 

diretamente, de mão de obra qualificada em língua estrangeira para o Ensino 

Fundamental e Médio.  

• Ampliar a visão de mundo através do conhecimento de culturas diversas 

propiciando a tolerância e a compreensão entre os povos 

Esses objetivos deverão ser considerados, para o seu detalhamento, em 

consonância com o perfil do aluno egresso da Licenciatura em Espanhol. 
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MATRIZ CURRICULAR DO CURSO  
 

PE
R

ÍO
D

O
 I 

DISCIPLINAS CRÉD. 
Língua Espanhola I        04 
Teoria da literatura I  04 

Teoria da Linguística I 04 
Instrumentalização para EAD 04 

Fundamentos Antropo-filosóficos da Educação 04 
TOTAL DE CRÉDITOS DO PERÍODO 20 

PE
R

ÍO
D

O
 II

 

DISCIPLINAS CRÉD. 
Língua Espanhola II 04 

Teoria da Literatura II  04 
Teorias da Linguística II 04 

Fundamentos Sócio-Históricos da Educação 04 
Metodologia do trabalho Cientifico  04 

TOTAL DE CRÉDITOS DO PERÍODO 20 

PE
R

ÍO
D

O
 II

I 

DISCIPLINAS CRÉD. 
Língua Espanhola III  04 

Fundamentos Psicológicos da Educação  04 
Optativa 04 
Libras I  04 

Política e Gestão da Educação       04 
TOTAL DE CRÉDITOS DO PERÍODO 20 

PE
R

ÍO
D

O
 IV

 

DISCIPLINAS CRÉD. 
Língua Espanhola IV  04 
Literatura Espanhola I  04 

Libras II  04 
Pesquisa Aplicada ao Ensino de Língua Espanhola 04 

Didática 04 
OPTATIVA 04 

TOTAL DE CRÉDITOS DO PERÍODO 24 

PE
R

ÍO
D

O
 V

 

DISCIPLINAS CRÉD. 
Língua Espanhola V 04 
Linguística Aplicada I  04 

Literatura Espanhola II  04 
Fonética e Fonologia da Língua Espanhola I  04 
Estudos Comparativos em língua espanhola 04 

Estudos Culturais em Língua Espanhola  04 
TOTAL DE CRÉDITOS DO PERÍODO 24 
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PE
R

ÍO
D

O
 V

I 

DISCIPLINAS CRÉD. 
Língua Espanhola VI 04 
Linguística Aplicada II  04 

Literatura Espanhola III  04 
Literatura Hispano-Americana I  04 

Fonética e Fonologia da Língua Espanhola II  04 
Estágio Supervisionado I  08 

TOTAL DE CRÉDITOS DO PERÍODO 28 

PE
R

ÍO
D

O
 V

II 

DISCIPLINAS CRÉD. 
Língua Espanhola VII 04 

Optativa 04 
Língua latina I  04 

Literatura Hispano-Americana II  04 
Estágio Supervisionado II  10 

Projeto TCC 04 
TOTAL DE CRÉDITOS DO PERÍODO 30 

PE
R

ÍO
D

O
 V

III
 

DISCIPLINAS CRÉD. 
Língua Espanhola VIII 04 

Literatura Hispano-americana III   04 
Estágio Supervisionado III  10 

OPTATIVA 04 
TCC 04 

TOTAL DE CRÉDITOS DO PERÍODO 26 
 
 

CORPO DOCENTE 

• Alvanira Lúcia de Barros – Doutora em Letras. 
• Ana Berenice Peres Martorelli – Especialista em Língua e Literatura 

Espanhola. Mestre em Linguística, letras.  
• Andrea Burity Dialectaquiz - Especialista em Língua e Literatura 

Espanhola. Doutora em Linguística, letras e arte. 
• Carlos Augusto de Melo - Doutor em Teoria e Historiografia Literária 
• Christiane Maria de Sena Diniz – Mestre em Letras 
• Erivaldo Pereira do Nascimento – Doutor em Linguística e Língua 

Portuguesa. 
• Graziellen Gelli Pinheiro Lima – Especialista em Língua e Literatura 

Espanhola. Mestre em Linguística. 
• Hercílio de Medeiros – Mestre em Linguística. 
• Ivonaldo Neres Leite – Doutor em Ciências Humanas. 
• Luciane Alves  - Doutora em Literatura. 
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Sumário• Pablo Daniel Andrada – Mestre em Letras/Literaturas Hispânicas.  

• Ruth Marcela Bown Cuello – Especialista em Língua e Literatura 
Espanholas. Mestre em Psicologia Cognitiva. 

 
DATAS E TAREFAS 
 
No ensino à distância é muito importante que o estudante mantenha uma 

disciplina de estudos, defina e respeite horários diários para leituras e tarefas, 

organize um espaço no qual possa estudar, e que não tenha receio do mundo 

virtual, pois será através dos meios eletrônicos, plataforma MOODLE que nos 

comunicaremos. 

 

Então, vamos começar e lembre-se: 

 

“ Cada uno es artífice de su propia ventura” (Don Quijote) 

  

 

NOSSOS POLOS 

PERÍODO LETIVO 2015.1 

ALAGOA GRANDE/PB 

COREMAS/PB 
DUAS ESTRADAS/PB 
ITAPORANGA/PB 
JOÃO PESSOA/PB 
TAPEROÁ/PB 
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15

99

153

209

273

CAPÍTULO 1
  
METODOLOGIA DO TRABALHO CIENTÍFICO

CAPÍTULO 2

LÍNGUA ESPANHOLA II

CAPÍTULO 3 

TEORIA DA LINGUÍSTICA II  

CAPÍTULO 4

TEORIA DA LITERATURA II

 
CAPÍTULO 5

FUNDAMENTOS SOCIO-HISTÓRICOS DA EDUCAÇÃO

Sumário
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Luciane Alves Santos
Maria Alice Ribeiro Gabriel

METODOLOGIA DO
TRABALHO CIENTÍFICO

1
Capítulo
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Caro (a) aluno (a), 

 

Um dos grandes problemas do pesquisador surge quando tem que dar a conhecer 

seus resultados ou publicá-los, pois escrever não resulta tarefa fácil,  máxime quando o 

mundo atual se move em uma espécie de aperfeiçoamento do vocabulário científico e 

surgem terminologias muito complexas, como manifestações dessas mudanças.  

A partir dessa problemática, o presente curso tem o objetivo de fornecer alguns 

apontamentos teóricos que possam auxiliar os estudantes universitários a produzir com 

mais desenvoltura e técnica seus estudos e atividades acadêmicas. Além disso, 

propomos um conjunto de sugestões que contribuam para a redação de um texto 

científico se converta em um ato estimulante por parte de quem tem a difícil missão de 

buscar soluções aos problemas e que sejam conhecidos por todos: comunidade científica, 

profissionais e a sociedade em geral. 

A primeira parte desse material será fundada sobre reflexões necessárias para o 

desenvolvimento do espírito científico e acadêmico, como a exploração da ciência e seus 

diferentes métodos. No segundo momento, apresentaremos questões mais específicas e 

técnicas que poderão auxiliar no desenvolvimento de atividades solicitadas por diferentes 

disciplinas. 

 

Bons estudos! 

 

 

 

 

 

 

 

  
 

APRESENTAÇÃO DA DISCIPLINA 
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UNIDADE 1 

 

 
 

   

 
 
O conhecimento  
 

A palavra conhecer nos remete a uma infinidade de significados. Em nosso 

estudo, devemos considerar o termo sempre associado à ciência. Assim, o conhecimento 

científico é algo mais profundo que se caracteriza, sobretudo, por um saber que obedece 

a determinadas leis comprovadas por diferentes métodos de estudo.  

Conforme observa o filósofo Alberto Oliva (2011, p. 13) “a teoria do conhecimento 

ou epistemologia é o domínio da filosofia que aborda a questão da natureza (o que é), do 

conhecimento, das fontes (onde procurá-lo) e da validação (como comprová-lo)”.  

A epistemologia pondera sobre os modos (meios e procedimentos) mais seguros 

para a obtenção do conhecimento. Determina onde buscá-lo e como justificá-lo. “A 

reflexão epistemológica costuma principiar com a busca de uma definição de 

conhecimento” (OLIVA, 2011, p. 13-14). Enquanto a metodologia prescreve como obter 

conhecimento a partir de procedimentos específicos, a epistemologia define-se como uma 

modalidade de investigação na qual o conhecimento examina a si mesmo.  

 
O desenvolvimento do conhecimento sob uma perspectiva histórica 
  

É da natureza humana questionar o mundo em que vive, tentar compreender 

diferentes fenômenos observáveis. A busca da explicação de um fenômeno é tentar 

determinar suas causas e as condições que favorecem o seu aparecimento. A explicação 

será precisa se, por observação repetida e sistemática, houver o estabelecimento de uma 

relação unívoca que permite prever o desenrolar de determinado fenômeno. Na verdade, 

a tentativa é a de encontrar um sistema que regule esse acontecimento. Ocorre que 

inúmeros fenômenos são bem mais complexos e necessitam de métodos e 

conhecimentos específicos que possam caracterizar sua essência. 

O MÉTODO CIENTÍFICO: 
Apontamentos sobre a ciência e o conhecimento científico 
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O filósofo Gaston Bachelard (2005, p. 9) aponta em seu texto alguns caminhos 

que muito contribuem para identificar, ainda que de forma geral, algumas etapas 

históricas do pensamento científico, que divergem em seus estados de maturação. O 

primeiro é chamado de estado pré-científico e corresponde à Antiguidade Clássica, ao 

Renascimento e aos séculos XVI a XVIII. Em seguida, o estado científico propriamente 

dito, que seria o fim do século XVIII e início do XIX. Por fim, o último, iniciado no ano de 

1905, que corresponderia ao início da era do novo espírito científico até os dias atuais.  

 
A Antiguidade Clássica 
 

Em todos os momentos da História, houve a preocupação com o desenvolvimento 

do conhecimento. Segundo Marcondes (1997, p. 19), diferentes povos da Antiguidade, 

como os assírios e babilônios, chineses, indianos, egípcios, persas e hebreus tiveram 

suas visões para explicar os fenômenos naturais. Entretanto, o povo grego se destacou 

por apresentar preocupações mais sistemáticas e filosóficas com a formação do 

conhecimento. Uma nova forma de pensamento germinou, uma forma de concepção 

independente do aspecto sagrado e dos mitos que promoviam respostas aos 

questionamentos humanos. 

Quando falamos sobre a ciência e a filosofia grega, referimo-nos a uma longa era 

a partir do século VI a.C.  ao II d.C. Durante a primeira parte desse período, Atenas era o 

principal centro intelectual, os filósofos fundaram escolas onde, rodeados de discípulos, 

desenvolveram o que mais tarde foi chamado de ciência grega. É na cidade de Mileto que 

surgem importantes contribuições para o despertar da ciência.  

São Tales (623-546 a.C. aproximadamente), Anaximandro (610-547 a.C.) e 

Anaxímenes (588-524 a.C.) foram os primeiros a contribuir para a compreensão 

conceitual que hoje temos da ciência. O que esses homens fizeram foi debruçar-se sobre 

o estudo das causas dos fenômenos naturais, sem atribuir tais transformações aos 

desígnios dos deuses. Entendemos, nesse momento, uma passagem do mito para o 

início do pensamento científico.   

Continuando a tradição dos fisiologistas jônicos que explicaram o universo através 

de princípios físicos, Heráclito identifica o princípio de todas as coisas com o fogo, e 

afirma a eternidade do universo. "Todas as coisas são conversíveis em fogo, e o fogo em 

todas as coisas", como fogo, ele não tem começo nem fim.  
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Platão e Aristóteles 
 

Platão é, de certa forma, o primeiro filósofo, um dos nomes mais importantes da 

história do pensamento.  Seus antecessores muito contribuíram para as origens da 

filosofia ocidental, sobretudo Sócrates, mas ele foi o primeiro a construir um sistema 

filosófico, podemos dizer que se trata de um conjunto coerente de teses epistemológicas, 

ontológicas, éticas e estéticas.  

Entre 387 e 385 a.C., fundou a Academia, com o intuito de recuperar a filosofia de 

Sócrates e desenvolver estudos e pesquisas em diferentes áreas do conhecimento, pesquisar as 

ideias de seus antecessores e buscar uma lógica interna capaz de refutá-los racionalmente.  

Nessa época, segundo o filósofo e historiador Eric Voegelin (2000, p. 5), Platão 

desejava renovar a ordem da civilização helênica partindo da fonte de seu amor à sabedoria, 

fortalecida pela paradigmática vida e morte de um homem justo: Sócrates. Ele entendera que 

a participação na política de Atenas não fazia sentido se o propósito dos políticos era a 

conservação da ordem atual. Além disso, ele tinha visto que a situação em outras poleis 

helênicas era tão ruim quanto em Atenas, senão pior.  E, sobretudo, ele havia compreendido 

(o que reformadores políticos modernos e revolucionários são incapazes de entender) que 

uma reforma não pode ser empreendida por um líder bem intencionado que recruta seus 

seguidores das muitas pessoas cuja confusão moral é a fonte da desordem.  

Sua resistência à desordem da sociedade circundante e seu esforço para 

restaurar a ordem da civilização helênica procedem de seu amor ao saber. Na República, 

é o desejo pela verdade que dirige o homem no seu caminho através das várias formas 

do conhecimento, em ordem crescente de perfeição, até que ele veja a realidade 

transcendente, a qual, por sua vez, constitui os objetos da noesis (compreensão 

imediata), bem como a faculdade do nous (mente, intelecto ou inteligência) ou episteme 

(conhecimento) (VOEGELIN, p. 113). 

Como Platão, Aristóteles viu o nous ou intelecto de um indivíduo como algo similar à 

percepção, mas também distinto. E também como Platão, Aristóteles associou o nous ao logos 

(razão) como unicamente humano, contudo, ele igualmente distinguiu nous de logos, 

distinguindo a faculdade para estabelecer definições da faculdade que as utiliza racionalmente.  

 Aristóteles (384 a.C. – 322 a.C.) foi considerado o fundador da lógica, teve 

sua própria escola, o Liceu, onde desenvolvia pesquisas sobre as ciências naturais. Em 

367 a. C., Aristóteles estabeleceu-se em Atenas e logo se tornou um dos mais brilhantes 

alunos de Platão, ele contava 17 anos naquela época e Platão 60. Aristóteles 
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permaneceu na Academia até a morte de Platão em 347 a. C., quando migrou para a Ásia 

Menor, dedicando-se aos campos de estudo da biologia e zoologia.  

É importante ressaltar que Aristóteles foi o primeiro filósofo a tratar extensivamente 

de muitos tópicos que mais tarde se tornariam ramos do conhecimento. Sua contribuição foi 

impressiva e substancial para várias disciplinas. Seus escritos discorrem sobre tópicos como: 

aprendizagem, comportamento social, desenvolvimento, educação, geriatria, linguagem, 

memória, moralidade, motivação, razão, sensação, sono e sonhos. A influência de seu 

pensamento estende-se para diversos campos da filosofia e da ciência, a saber: biologia, 

ética, física, lógica, metafísica, óptica, política, poética e retórica.  

 

A diferença básica entre Platão e Aristóteles 
 

O filósofo italiano Giovanni Reale (1990), que propôs uma das mais conhecidas 

leituras de Platão no século XX, define-o como uma eminência no pensamento da História 

Antiga, e o fato da filosofia platônica constituir diretamente o mais importante suporte do 

modo de pensar grego pode ser confirmado de um modo surpreendente. Aristóteles, de 

certa maneira, depende estruturalmente de Platão. Seis séculos após o Helenismo, o que 

há de mais representativo na cultura grega depende da reinterpretação e 

desenvolvimento do pensamento de Platão.  

 
É inequívoco o predomínio histórico do platonismo epistemológico, entendido 
como o conjunto de visões idealizadas de conhecimento, como sistema de 
prescrições constitutivas de um pretenso método infalível que leva ao 
conhecimento verdadeiro e certo (OLIVA, 2011, p. 18). 

 
Sabe-se que as composições de Aristóteles dividem-se em dois tipos: os escritos 

ditos filosóficos ou científicos (destinados aos alunos do Liceu) e os escritos redigidos de 

forma mais dialética que demonstrativa (voltados ao grande público). Alguns autores 

descrevem Platão como o patriarca do racionalismo e Aristóteles como o precursor do 

empirismo e fundador do método científico. De fato, a filosofia de Aristóteles mostra a 

dificuldade muitas vezes encontrada na tentativa de separar claramente as filosofias do 

racionalismo e empirismo. O racionalismo declara que as operações mentais devem ser 

usadas para se adquirir conhecimento, e o empirismo enfatiza a importância das 

operações sensórias para a aquisição do conhecimento. 

O pensamento de Aristóteles (HERGENHAHN; HENLEY, 2013, p. 48-49) abrange 

racionalismo e empirismo. Ele preconiza que a mente deve ser empregada antes que o 
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É inequívoco o predomínio histórico do platonismo epistemológico, entendido 
como o conjunto de visões idealizadas de conhecimento, como sistema de 
prescrições constitutivas de um pretenso método infalível que leva ao 
conhecimento verdadeiro e certo (OLIVA, 2011, p. 18). 

 
Sabe-se que as composições de Aristóteles dividem-se em dois tipos: os escritos 

ditos filosóficos ou científicos (destinados aos alunos do Liceu) e os escritos redigidos de 

forma mais dialética que demonstrativa (voltados ao grande público). Alguns autores 

descrevem Platão como o patriarca do racionalismo e Aristóteles como o precursor do 

empirismo e fundador do método científico. De fato, a filosofia de Aristóteles mostra a 

dificuldade muitas vezes encontrada na tentativa de separar claramente as filosofias do 

racionalismo e empirismo. O racionalismo declara que as operações mentais devem ser 

usadas para se adquirir conhecimento, e o empirismo enfatiza a importância das 

operações sensórias para a aquisição do conhecimento. 

O pensamento de Aristóteles (HERGENHAHN; HENLEY, 2013, p. 48-49) abrange 

racionalismo e empirismo. Ele preconiza que a mente deve ser empregada antes que o 

conhecimento possa ser alcançado (racionalismo), mas que o objeto do pensamento 

racional é a informação obtida pelos sentidos (empirismo).  

De muitos modos, quando a filosofia de Platão aproxima-se da tradição 

matemática de Pitágoras, Aristóteles está mais próximo da tradição biológica de 

Hipócrates. As visões de Platão e Aristóteles concernentes às fontes do conhecimento 

fixaram as bases duradouras para a investigação epistemológica no tempo presente.  

 

Ciência e senso comum 
 

O senso comum é um conhecimento espontâneo, adquirido pelo intercâmbio 

entre vivências e experiências cotidianas. Resulta, portanto, de um contato substancial 

com a realidade. Trata-se de um conhecimento que se caracteriza por sua ordem prática 

e utilitária. Sendo assim, sua função é atender as necessidades imediatas da ação e, por 

isso, tem uma perspectiva um pouco limitada.  

Esse tipo de conhecimento, comum e generalizado, é produto de uma elaboração 

espontânea da razão, resulta dos discursos que construímos como seres psicossociais. Na 

sociedade em que vivemos, somos moldados por discursos que permeiam todas as classes 

sociais. Tanto uma pessoa humilde e iletrada quanto um executivo de alto nível podem 

compartilhar da mesma opinião em relação à política brasileira. Trata-se de um discurso 

generalizado, formado por fragmentos de discursos articulados (ABREU, 2002, p. 30-31).  

Diferentemente, o conhecimento científico, em sua abordagem objetiva, procura 

satisfazer com mais profundidade e estudo as necessidades de compreensão humana. 

Devemos considerar que o conhecimento científico age com mais rigor e utiliza-se de 

métodos específicos para estabelecer leis universais e verificáveis. A ciência busca a 

uniformização e a sistematização de forma mais específica por meio de leis, teorias e 

resultados que possam ser efetivamente comprovados.  

 
EM RESUMO 

 

De acordo com Marcondes e Japiassú (2001, p. 48), a palavra ciência, originária do 

latim scientia, significa um conjunto de conhecimentos metodicamente adquiridos, 

mais ou menos sistematicamente organizados, que podem transmitir, modernamente, 

uma explicação racional e objetiva da realidade. Cabe destacar que uma importante 

característica da ciência é que ela deve ser universal e verdadeira, ou seja, deve 

haver objetividade e não compreensões individuais e variáveis.  
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A ciência distingue-se do senso comum porque esse é uma construção baseada em 

hábitos e tradições da sociedade, enquanto a primeira baseia-se em pesquisas, 

investigações metódicas e sistemáticas que exigem coerência sobre a verdade da 

realidade, ou seja, é o conhecimento que resulta de um trabalho racional (CHAUÍ, 

1995, p.251). 

 
 

 

O CONHECIMENTO E SUAS ESPECIFICIDADES 
 

O conhecimento e o saber científico se distinguem dos outros saberes por 

apresentar uma série de critérios que os caracterizam.  Normalmente, a natureza das 

reflexões pode se movimentar dentro de diferentes níveis, portanto podemos considerar a 

divisão do conhecimento em quatro tipos: 

 

a. Conhecimento empírico 
O conhecimento empírico ou popular (senso comum) é adquirido na experiência 

da vida cotidiana, geralmente se caracteriza pelo resultado de acertos e erros de uma 

coletividade. É um conhecimento assistemático que permite apreender o mundo que nos 

rodeia.  

 

b. Conhecimento científico 
O conhecimento científico é factual, porque trabalha com fatos comprováveis, 

sistematicamente, por meio de experiências. 

 

c. Conhecimento filosófico 
O conhecimento filosófico parte de uma percepção global e intuitiva, resultado de 

reflexões intelectuais. Ele permite perceber a relação entre as coisas, seu 

desenvolvimento e sua unidade. Esse conhecimento formula uma série de hipóteses que 

emergem da experiência e não da experimentação, “é caracterizado pelo esforço da 

razão pura para questionar os problemas humanos e poder discernir entre o certo e o 

errado, unicamente recorrendo às luzes da própria razão humana” (LAKATOS e 

MARCONI, 2005, p. 78-79). 
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razão pura para questionar os problemas humanos e poder discernir entre o certo e o 

errado, unicamente recorrendo às luzes da própria razão humana” (LAKATOS e 
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d. Conhecimento teológico 
O conhecimento teológico é fundamentado por proposições valorativas, que 

derivam do divino, sobrenatural e sagrado, dessa forma são considerados infalíveis e 

indiscutíveis. Essas ideias estão associadas às crenças individuais e não passíveis de 

comprovação, logo, não podem ser submetidas à análises de caráter científico. Para 

Lakatos e Marconi (2005, p. 79) trata-se de “um conhecimento sistemático do mundo 

(origem, significado, finalidade e destino) como obra de um criador divino; suas evidências 

não são verificadas”. 

 
Características do conhecimento científico 
 

A natureza do conhecimento é um tema contemplado por filósofos há muito 

tempo. A principal diferença entre o conhecimento científico e outros tipos de 

conhecimento, é que o conhecimento científico deve ser testado lógica e 

experimentalmente. Estudos sobre a natureza do conhecimento em ciência dividem-no 

em duas categorias principais: empírico (observável) e teórico (não-observável) 

(UNIVERSITY OF ALBERTA, 2014). 
 

Tabela 1: Características do Conhecimento Empírico e Teórico 
Conhecimento científico Características 

Empírico 

• baseado em observações e experimentos 
• usado para descrever um fenômeno predito  
• comunicado por descrições qualitativas e quantitativas, 
definições empíricas, hipóteses empíricas, generalizações 
e leis científicas* 

Teórico 
• baseado em ideias/conceitos   
• usado para descrever, predizer e explicar um fenômeno  
• comunicado por descrições quantitativas e qualitativas, 
hipóteses teóricas, definições teóricas e teorias* 

Fonte: UNIVERSITY OF ALBERTA, 2014. 

 

* De acordo com os processos empíricos e teóricos, alguns ramos da ciência, 
como a Biologia, algumas vezes usam os termos “lei” e “teoria” de uma maneira diversa.  

De um modo geral, a metodologia de qualquer ramo da ciência pode descrever o 

conjunto e análise de observações para validar conceitos empíricos, e o desenvolvimento 

e verificação das teorias para explicar o conhecimento teórico. Exceto por poucos 
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exemplos modernos, o trabalho empírico geralmente começa primeiro, seguido do 

trabalho teórico algum tempo depois (UNIVERSITY OF ALBERTA, 2014). 

 

Tabela 2: Alguns conceitos empíricos e teóricos na história da Química 

Conceito empírico Conceito teórico 
Conservação da massa (Lavoisier, 1770) Conservação dos átomos (Dalton, 1805) 

Conservação do momentum (Wallis, 1668) Forças de Van Der Waals  (Van der Waals, 
1873) 

Lei de Faraday (Faraday, 1832) Teoria eletroquímica (Debye, 1923) 

Lei Periódica (Mendeleev, 1869) Modelo atômico de Bohr (1913) 

Eletricidade (Franklin, 1752) Fluxo elétrico (Thomson, 1897) 

Linha spectral (Kirchoff, 1859; Balmer, 
1885) 

Quantização de energia (Bohr, 1913) 

Lei de gravitação (Newton, 1666 e 1687) Teoria da gravitação (em aberto) 

Fonte: UNIVERSITY OF ALBERTA, 2014. 

 

Nota-se que os conceitos listados na Tabela 2 pertencem a diferentes cientistas. 

Seria possível definir os cientistas que criaram os conceitos empíricos como empiricistas 

(cientistas experimentais que enfatizam a pesquisa de laboratório).  Os cientistas que 

criaram as teorias do conhecimento poderiam ser chamados teóricos. Entretanto, padrões 

de classificação como esse são criados por seres humanos para ajudar a organizar nosso 

conhecimento — e não é provável que um cientista possa ser classificado como tal, por 

apresentar determinado grau de empirismo em algum ponto ou momento de seu trabalho. 

 

 

Meios de conhecimento empírico e teórico  
 

Os meios de conhecimento podem ser classificados como empírico e teórico.  Um 

modo de conhecimento é classificado como empírico pela dependência com a experiência 

e o experimento, enquanto um modo teórico é caracterizado pelo pensamento sobre e 

entidades e ações que não são visíveis para o olho humano.  
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Meios de conhecimento empírico e teórico  
 

Os meios de conhecimento podem ser classificados como empírico e teórico.  Um 

modo de conhecimento é classificado como empírico pela dependência com a experiência 

e o experimento, enquanto um modo teórico é caracterizado pelo pensamento sobre e 

entidades e ações que não são visíveis para o olho humano.  

A história da ciência pode ser vista como o envolvimento de correntes paralelas 

de pesquisa — empírica e teórica. Cada situação é exclusiva, por exemplo, o estudo 

empírico de um fenômeno pode estar décadas, séculos e milênios adiante da pesquisa 

teórica, ou a pesquisa teórica e científica podem apoiar-se uma na outra de forma 

permanente — cada uma comunicando seus avanços no campo do conhecimento à outra.  

A moderna pesquisa científica é cada vez mais um trabalho de equipe, com 

empiricistas e teóricos trabalhando juntos, em conjunto com a contraparte das disciplinas 

relacionadas (ex. biologia, física e química) (UNIVERSITY OF ALBERTA, 2014). 

 
Tabela 3: Trabalho científico teórico e empírico 

Corrente empírica de pesquisa Corrente teórica de pesquisa 

Descrições empíricas baseadas em 
observações e comunicadas através de  

• evidências 
• tabelas 
• gráficos 

Conceitos teóricos baseados em ideias sobre 
o tema, para explicar a evidência através de  

• definições teóricas 
• hipóteses teóricas  
• generalizações teóricas  
• modelos teóricos  

Conceitos empíricos (derivados da evidência) 

• definições empíricas  
• hipóteses empíricas 
• generalizações empíricas 
• modelos empíricos  
• leis científicas  

Descrições teóricas (derivadas dos conceitos), 
por exemplo: 

• “De acordo com o modelo de átomo de 
Bohr, o átomo de carbono é tetravalente.” 

Fonte: UNIVERSITY OF ALBERTA, 2014. 

 

Para o filósofo da ciência Jerome Ravetz (1996, p. 9), a ciência moderna tem 

modificado o conhecimento humano sobre nós mesmos e sobre o mundo, mas o 

processo em si igualmente se transforma, e isso tem criado problemas que a ciência 

apenas não pode resolver.  

A sociedade moderna depende de forma crescente do conhecimento científico e 

da produção industrial baseada na aplicação dos resultados científicos, mas a produção 

desses resultados tornou a indústria mais cara e sofisticada. Os problemas decorrentes 

do manejo dessa indústria e o controle dos efeitos da sua produção são urgentes e 

difíceis.  
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Tal processo aconteceu de maneira tão rápida, que a nova situação e suas 

implicações são ainda imperfeitamente compreendidas. Isto abre novas possibilidades 

para a ciência e para a vida humana, mas apresenta também novos desafios e perigos.  

 
 
 

LEITURA COMPLEMENTAR 
 
 

A alegoria da caverna 
Diálogo entre Sócrates e Glauco, escrito por Platão 

 

– Agora – continuei – representa da seguinte forma o estado de nossa natureza 

relativamente à instrução e à ignorância. Imagina homens em morada subterrânea, em 

forma de caverna, que tenha em toda a largura uma entrada aberta para a luz; estes 

homens aí se encontram desde a infância, com as pernas e o pescoço acorrentados, de 

sorte que não podem mexer-se nem ver alhures exceto diante deles, pois a corrente os 

impede de virar a cabeça; a luz lhes vêm de um fogo aceso sobre uma eminência, ao 

longe atrás deles; entre o fogo e os prisioneiros passa um caminho elevado; imagina que, 

ao longo deste caminho, ergue-se um pequeno muro, semelhante aos tabiques que os 

exibidores de fantoches erigem à frente deles e por cima dos quais exibem as suas 

maravilhas. 

– Vejo isso – disse ele. 

– Figura, agora, ao longo deste pequeno muro homens a transportar objetos de todo 

gênero, que ultrapassam o muro, bem como estatuetas de homens e animais de pedra, 

de madeira e de toda espécie de matéria; naturalmente, entre estes portadores, uns falam 

e outros se calam. 

– Eis – exclamou – um estranho quadro e estranhos prisioneiros! 

– Eles se nos assemelham – repliquei – mas, primeiro, pensas que em tal situação jamais 

hajam visto algo de si próprios e de seus vizinhos, afora as sombras projetadas pelo fogo 

sobre a parede da caverna que está à sua frente? 

– E como poderiam – observou – se são forçados a quedar-se a vida toda com a cabeça 

imóvel? 

– E com os objetos que desfilam, não acontece o mesmo? 

– Incontestavelmente. 
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Tal processo aconteceu de maneira tão rápida, que a nova situação e suas 

implicações são ainda imperfeitamente compreendidas. Isto abre novas possibilidades 

para a ciência e para a vida humana, mas apresenta também novos desafios e perigos.  

 
 
 

LEITURA COMPLEMENTAR 
 
 

A alegoria da caverna 
Diálogo entre Sócrates e Glauco, escrito por Platão 

 

– Agora – continuei – representa da seguinte forma o estado de nossa natureza 

relativamente à instrução e à ignorância. Imagina homens em morada subterrânea, em 

forma de caverna, que tenha em toda a largura uma entrada aberta para a luz; estes 

homens aí se encontram desde a infância, com as pernas e o pescoço acorrentados, de 

sorte que não podem mexer-se nem ver alhures exceto diante deles, pois a corrente os 

impede de virar a cabeça; a luz lhes vêm de um fogo aceso sobre uma eminência, ao 

longe atrás deles; entre o fogo e os prisioneiros passa um caminho elevado; imagina que, 

ao longo deste caminho, ergue-se um pequeno muro, semelhante aos tabiques que os 

exibidores de fantoches erigem à frente deles e por cima dos quais exibem as suas 

maravilhas. 

– Vejo isso – disse ele. 

– Figura, agora, ao longo deste pequeno muro homens a transportar objetos de todo 

gênero, que ultrapassam o muro, bem como estatuetas de homens e animais de pedra, 

de madeira e de toda espécie de matéria; naturalmente, entre estes portadores, uns falam 

e outros se calam. 

– Eis – exclamou – um estranho quadro e estranhos prisioneiros! 

– Eles se nos assemelham – repliquei – mas, primeiro, pensas que em tal situação jamais 

hajam visto algo de si próprios e de seus vizinhos, afora as sombras projetadas pelo fogo 

sobre a parede da caverna que está à sua frente? 

– E como poderiam – observou – se são forçados a quedar-se a vida toda com a cabeça 

imóvel? 

– E com os objetos que desfilam, não acontece o mesmo? 

– Incontestavelmente. 

– Se, portanto, conseguissem conversar entre si não julgas que tomariam por objetos 

reais as sombras que avistassem? 

– Necessariamente. 

* * * 

– Considera agora o que lhes sobrevirá naturalmente se forem libertos das cadeias e 

curados da ignorância. Que se separe um desses prisioneiros, que o forcem a levantar-se 

imediatamente, a volver o pescoço, a caminhar, a erguer os olhos à luz: ao efetuar todos 

esses movimentos sofrerá, e o ofuscamento o impedirá de distinguir os objetos cuja 

sombra enxergava há pouco. O que achas, pois, que ele responderá se alguém lhe vier 

dizer que tudo quanto vira até então eram vãos fantasmas, mas que presentemente, mais 

perto da realidade e voltado para objetos mais reais, vê de maneira mais justa? Se, enfim, 

mostrando-lhe cada uma das coisas passantes, o obrigar, à força de perguntas, a dizer o 

que é isso? Não crês que ficará embaraçado e que as sombras que via há pouco lhe 

parecerão mais verdadeiras do que os objetos que ora lhe são mostrados? 

– Muito mais verdadeiras – reconheceu ele. 

* * * 

– Imagina ainda que este homem torne a descer à caverna e vá sentar-se em seu antigo 

lugar: não terá ele os olhos cegados pelas trevas, ao vir subitamente do pleno sol? 

– Seguramente sim – disse ele. 

– E se, para julgar estas sombras, tiver de entrar de novo em competição com os cativos 

que não abandonaram as correntes, no momento em que ainda está com a vista confusa 

e antes que seus olhos se tenham reacostumado, não provocará riso à própria custa e 

não dirão eles que, tendo ido para cima, voltou com a vista arruinada, de sorte que não 

vale mesmo a pena tentar subir até lá? E se alguém tentar soltá-los e conduzi-los ao alto, 

e se conseguissem eles pegá-lo e matá-lo, não o matarão? 

– Sem dúvida alguma – respondeu. 

– Agora, meu caro Glauco – continuei – cumpre aplicar ponto por ponto esta imagem ao 

que dissemos mais acima, comparar o mundo que a vista nos revela à morada da prisão 

e a luz do fogo que a ilumina ao poder do sol. No que se refere à subida à região superior 

e à contemplação de seus objetos, se a considerares como a ascensão da alma ao lugar 

inteligível, não te enganarás sobre o meu pensamento, posto que também desejas 

conhecê-lo. Deus sabe se ele é verdadeiro. Quanto a mim, tal é minha opinião: no mundo 

inteligível, a idéia do bem é percebida por último e a custo, mas não se pode percebê-la 

sem concluir que é a causa de tudo quanto há de direito e belo em todas as coisas; que 

ela engendrou, no mundo visível, a luz e o soberano da luz; que, no mundo inteligível, ela 
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própria é soberana e dispensa a verdade e a inteligência; e que é preciso vê-la para 

conduzir-se com sabedoria na vida particular e na vida pública. 

– Partilho de tua opinião – replicou – na medida em que posso. 

 
(Platão, A República, 2ª ed. São Paulo: Difel, 1973, p. 105 a 109) 

 
 
 
 
OS MÉTODOS CIENTÍFICOS 
 

Um trabalho universitário é um exercício pedagógico que exige pesquisa. Trata-se 

de uma atividade intelectual que coloca em evidência a necessidade de se buscar a 

reflexão, a capacidade de observação, de a análise e de síntese, em suma, a capacidade 

de organização do trabalho acadêmico. 

É importante lembrar que não existe pesquisa sem questionamento, porém, todo 

questionamento necessita de referencial teórico. Não existe construção de conhecimento sem 

apontamentos teóricos, sem um bom levantamento de diferentes interpretações sobre o mesmo 

fenômeno. Também não existe pesquisa sem método. É preciso um caminho para proceder à 

reflexão teórica, como em qualquer outra área do conhecimento, assim é necessário escolher o 

método próprio para o domínio do objeto de pesquisa a ser desenvolvido. 
De acordo com Japiassú (2001), a palavra método é originária do latim 

methodus, do grego methodos, de meta: por, através de; e hodos: caminho. Dessa forma, 

podemos compreender o método como um caminho que nos conduz a determinados 

objetivos. Todos os domínios do conhecimento, seja a literatura, a geografia, a 

matemática entre outros, possuem métodos como ferramentas para solucionar diferentes 

questões, encontrar respostas ou alcançar resultados precisos. 

Os métodos não são estáveis, eles mudam ao longo da história e não são os 

mesmos em todos os domínios da ciência, entretanto, existem regras que estabelecem 

bases únicas e que permitem refutar certos estudos como não científicos. 

 

O desenvolvimento dos métodos 
 

O desenvolvimento dos métodos tem sua origem na filosofia entre os séculos XVI 

e XVII. Nesse período, o mundo se apresentava em efervescente atmosfera cultural, 

artística e filosófica. Em meio a esses movimentos, três nomes se destacam como 
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fenômeno. Também não existe pesquisa sem método. É preciso um caminho para proceder à 

reflexão teórica, como em qualquer outra área do conhecimento, assim é necessário escolher o 

método próprio para o domínio do objeto de pesquisa a ser desenvolvido. 
De acordo com Japiassú (2001), a palavra método é originária do latim 

methodus, do grego methodos, de meta: por, através de; e hodos: caminho. Dessa forma, 

podemos compreender o método como um caminho que nos conduz a determinados 

objetivos. Todos os domínios do conhecimento, seja a literatura, a geografia, a 

matemática entre outros, possuem métodos como ferramentas para solucionar diferentes 

questões, encontrar respostas ou alcançar resultados precisos. 

Os métodos não são estáveis, eles mudam ao longo da história e não são os 

mesmos em todos os domínios da ciência, entretanto, existem regras que estabelecem 

bases únicas e que permitem refutar certos estudos como não científicos. 

 

O desenvolvimento dos métodos 
 

O desenvolvimento dos métodos tem sua origem na filosofia entre os séculos XVI 

e XVII. Nesse período, o mundo se apresentava em efervescente atmosfera cultural, 

artística e filosófica. Em meio a esses movimentos, três nomes se destacam como 

legítimos representantes de novas teorias para o desenvolvimento dos métodos: Francis 

Bacon, Galileu Galilei e René Descartes. 

 

a. Francis Bacon (1561 – 1626) foi considerado o precursor do método 

experimental nas ciências naturais. Para expandir o seu conhecimento e capacitação, o 

homem deve descobrir a ordem natural das coisas. Dessa forma, o conhecimento é 

baseado na observação e reflexão para se atingir resultados tangíveis. 

 

b. Galileu Galilei (1564 -1642) é considerado o pai do método científico 

moderno, que se baseia no experimental que ele mesmo colocou em prática:  foi o 

primeiro a romper com a forma especulativa, e, portanto, subjetiva, de seus 

predecessores. Assim, através da ciência galileia, cujo objeto é o conhecimento mundo 

objetivo e suas leis, tornou-se ao mesmo tempo um conhecimento experimental baseado 

em observações - que devem ser interpretados corretamente - e  um conhecimento 

matemático com base no cálculo, medição e quantificação do seu dados próprios. 

 

c. René Descartes (1596 – 1650) foi um filósofo, físico e matemático francês. 

É considerado o criador do pensamento cartesiano, sistema filosófico que deu origem à 

Filosofia Moderna. Ele propôs um método matemático, que consiste de algumas regras 

simples que permitem obter novos conhecimentos, fundamentadas nos princípios da 

ordem, da clareza, da razão e da verdade. 

 

A DESCRIÇÃO DOS MÉTODOS 
 
Dedutivo 
 

A palavra dedução provém do latim (do latim deducĕre), que significa tirar como 

consequência de um princípio, de uma proposição ou de uma suposição. O método dedutivo 

considera que a conclusão está implícita nas premissas.  Consiste em aplicar um princípio geral 

a um caso particular. Assim, de duas proposições pode-se chegar a uma conclusão: 

 
 - Todo homem é mortal. (premissa maior) 

  - Sócrates é um homem. (premissa menor) 

 - Logo, Sócrates é mortal. (conclusão) 
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O método dedutivo é fundamentado na lógica e a conclusão é extraída das 

premissas. 

 

Indutivo 
 

O método indutivo, ou indução, vocábulo que advém do latim inducere 

(“conduzir”) pode ser definido como o raciocínio em virtude do qual se infere, a partir de 

casos particulares, o conhecimento de conceitos universais. Entendendo-se por 

raciocínio, nesse contexto, o pensamento lógico que alcança uma conclusão utilizando a 

indução e a dedução.  O raciocínio indutivo parte do específico para o geral. 

A origem desse método deve-se à necessidade de verificar as premissas 

estabelecidas pelo método dedutivo, sempre que as conclusões as que se chega 

mediante esse último sejam válidas e derivadas de premissas verdadeiras. Por essa 

razão, o método indutivo representa um componente do método dedutivo na obtenção de 

conhecimentos. Embora as premissas de um raciocínio indutivo sejam verdadeiras, a 

conclusão pode ser falsa. Exemplo: 

Na bairro A, 90% dos moradores são poloneses; X nasceu em A; logo, X é 

descendente de poloneses. 

Esse método segue o caminho oposto ao dedutivo, pois parte do conhecido para 

chegar ao desconhecido, do particular para a generalização, do concreto para o abstrato. 

Vários filósofos empiristas como Bacon, Hobbes e Hume consideraram que o 

conhecimento é fundado exclusivamente na experiência, eles acreditaram que esse é o 

funcionamento da ciência. Ela começa com a observação de fenômenos e, a partir de sua 

regularidade, induz-se a leis gerais. Dessa forma, a experiência é tomada como ponto de 

partida, trata-se de um método que visa à condução da descoberta de uma verdade. 
 

Hipotético-dedutivo 
 

Método baseado na concepção do filósofo Karl Popper, que consiste na 

formulação 
da noção de falsificabilidade como critério fundamental para a caracterização das 
teorias científicas, tentando, assim, superar o problema da impossibilidade da 
verificação definitiva de uma hipótese através do método indutivo encontrado na 
ciência. Assim, para Popper, é a possibilidade de falsificar uma hipótese científica 
que permite a correção e o desenvolvimento das teorias científicas, e em última 
análise o progresso da ciência, embora nenhuma teoria possa jamais ser 
fundamentada de forma conclusiva (JAPIASSÚ; MARCONDES, 2001, p. 153). 
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funcionamento da ciência. Ela começa com a observação de fenômenos e, a partir de sua 

regularidade, induz-se a leis gerais. Dessa forma, a experiência é tomada como ponto de 

partida, trata-se de um método que visa à condução da descoberta de uma verdade. 
 

Hipotético-dedutivo 
 

Método baseado na concepção do filósofo Karl Popper, que consiste na 

formulação 
da noção de falsificabilidade como critério fundamental para a caracterização das 
teorias científicas, tentando, assim, superar o problema da impossibilidade da 
verificação definitiva de uma hipótese através do método indutivo encontrado na 
ciência. Assim, para Popper, é a possibilidade de falsificar uma hipótese científica 
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Essa concepção parte de quatro etapas: 

 

I. Observação do problema. 

II. Elaboração de hipóteses. 

III. Dedução de consequências lógicas da hipótese. 

IV. Verificação das consequências a partir de novas observações. 

 
É observável que a verificação das consequências pode encontrar dois caminhos 

distintos: reforçar a hipótese (corroborar) ou, ao contrário, falseá-la (refutar). 

a. Corroboração: se o resultado é positivo, se os fenômenos previstos pela 

hipótese se produzem, ela é considerada reforçada. De acordo com Lakatos e Marconi 

(2005, p.98), a palavra corroborar é a mais correta, pois confirmar uma hipótese é algo 

utópico e implicaria o acúmulo de casos positivos do presente, passado e futuro, ou seja, 

prática impossível de ser realizada. 

b. Refutação: se o resultado não se produz como o previsto, é necessário 

modificar, abandonar a hipótese ou recomeçar o processo de análise efetuando outras 

experiências não concebidas anteriormente. 

De acordo com Japiassú e Marcondes, diz-se do método hipotético-dedutivo o 

raciocínio ou pesquisa que procede, por dedução, a partir de uma hipótese: 
Ex.: suponho (hipótese) que a causa da mortalidade infantil excepcional numa 
favela seja a proliferação, aí, de mosquitos e valas negras (sujas). Logo, melhoro 
a higiene e o saneamento geral desse meio. Se a minha hipótese é justa, a taxa 
de mortalidade infantil deve baixar; se esta não baixa é porque minha hipótese é 
falsa ou dela não tirei todas as consequências etc. (2001, p.93). 

 
O método hipotético-dedutivo parte de uma teoria já estabelecida e determinado 

número de condições iniciais, das quais o cientista deduz enunciados observacionais 

contrastáveis. De acordo com o método hipotético-dedutivo, a hipótese deve servir para 

provar uma explanação de dados observáveis. Segundo uma das variantes desse 

método, para uma hipótese ser confirmada pelos dados, esses não precisam ser 

necessariamente os mesmos os quais a hipótese tenta explicar.  

Em outras palavras, a hipótese precisa servir para correlações observáveis 

antecipadas, não observadas previamente para a formulação da hipótese, sendo 

confirmada, se, e somente se, as correlações forem fundamentadas em dados (LAUDAN, 

1982, p. 780). Resumindo: método hipotético-dedutivo é aquele no qual uma hipótese 

baseada em observações é proposta e então testada pela dedução das consequências 

derivadas desse modelo. 
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Dialético 
 

Historicamente, a "dialética" foi desenvolvida na Antiguidade pelo filósofo grego 

Zeno.  Trata-se de um conceito em que a verdade vem à tona de uma discussão após as 

contradições entre duas partes interessadas.  Com o filósofo alemão Hegel, e seu 

trabalho sobre a Fenomenologia, a dialética tornou-se um método para capturar cada 

coisa em sua complexidade, em contraste com a metafísica, que nega essa possibilidade 

em nome do conceito de "coisa -em-si ".  

Hegel se opõe a esse conceito, juntando-se ao acampamento do materialismo, e 

diz que não deve ser visto como algo estático, que é determinado (por exemplo, o fato de 

que nada e ser são diferentes); caso contrário, deve ainda compreender as coisas no seu 

futuro, porque a dialética é um processo universal. 

A natureza e a história seguem uma evolução dialética, cada estado é uma tese 

que contém suas contradições, sua antítese, e a síntese de uma nova realidade que 

sofreria de novo o processo dialético. A tendência dialética compreende a análise dos 

fenômenos sociais, compreende a reciprocidade sujeito/objeto como uma interação social 

que se vai se formando ao longo do tempo histórico (SEVERINO, 2012, p.116).   

 

Fenomenológico 
 

A fenomenologia parte da investigação de um fenômeno. Fenomenologia (do 

grego: phainómenon “aquilo que assoma, aparece”, o termo provém do grego phainesthai 

“aquilo que se revela” e logos “estudo”) constitui o estudo filosófico da experiência e 

consciência. Originou-se a partir da obra do filósofo alemão Franz Clemens Brentano, cujo 

aluno, o matemático e filósofo alemão Edmund Husserl fundaria, mais tarde, a escola da 

Fenomenologia.  

Em princípios do século XX, expandiu-se na Alemanha como movimento filosófico 

em oposição ao Positivismo, encontrando um círculo de seguidores nas universidades de 

Göttingen e Munique, seguindo para França, Estados Unidos e outras nações, 

distanciando-se frequentemente do contexto da obra inaugural de Husserl.  

Na concepção de Husserl, a Fenomenologia concerne primariamente à análise da 

realidade do ponto de vista individual, baseada na reflexão sistemática e no estudo das 

estruturas da consciência e do fenômeno que aparece em atos da consciência. Assim, 

todo objeto que se manifesta à consciência ocorre de forma intencional.  
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Fenomenológico 
 

A fenomenologia parte da investigação de um fenômeno. Fenomenologia (do 

grego: phainómenon “aquilo que assoma, aparece”, o termo provém do grego phainesthai 
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consciência. Originou-se a partir da obra do filósofo alemão Franz Clemens Brentano, cujo 

aluno, o matemático e filósofo alemão Edmund Husserl fundaria, mais tarde, a escola da 
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Na concepção de Husserl, a Fenomenologia concerne primariamente à análise da 

realidade do ponto de vista individual, baseada na reflexão sistemática e no estudo das 

estruturas da consciência e do fenômeno que aparece em atos da consciência. Assim, 

todo objeto que se manifesta à consciência ocorre de forma intencional.  

O método fenomenológico objetiva alcançar a intuição das essências, 

interpretando o mundo através da consciência do sujeito, consoante suas experiências. 

Essa ontologia (estudo da realidade) pode ser notadamente diferenciada do método 

cartesiano de análise, o qual vê o mundo como objeto, lugar de objetos e objetos agindo e 

reagindo uns sobre os outros. 

Ao derivar evidências científicas da investigação fenomenológica, o 

pesquisador estabelece uma série de métodos e procedimentos que satisfazem os 

requisitos de um disciplinado, organizado e sistemático estudo. Esses incluem 

(MOUSTAKAS, 1994, p. 103): 

 

a. descobrir um tópico e questões enraizadas em significados e valores 

autobiográficos, bem como sentidos e acepções sociais; 

b. conduzir uma revisão bibliográfica do assunto; 

c. estabelecer um critério como parâmetro para arregimentar copesquisadores e 

colaboradores; 

d. esclarecer os copesquisadores com instruções sobre a natureza e propósito da 

investigação, desenvolvendo uma concordância que inclui a obtenção do consentimento, 

assegurando o sigilo, e delineando as responsabilidades do pesquisador principal e dos 

pesquisadores participantes, consistente com os princípios éticos da pesquisa.  

 

A Fenomenologia busca captar a essência das coisas, descrevendo a experiência 

do modo como ela acontece e se processa. Para tanto, seria necessário colocar a 

realidade “entre parênteses”, afirmou Husserl, ou seja, suspender todo juízo de valor, 

abandonando-se à compreensão para atingir a realidade assim como ela é. Abstendo-se 

de estabelecer um juízo a priori, superar-se-ia a oposição entre essência e aparência, 

consequentemente as coisas seriam vistas como são, como se apresentam. A esta 

operação denominou-se redução epistemológica.  

 Pela redução fenomenológica, busca-se chegar à essência do fenômeno, o qual 

é captado de forma inteligível pela consciência, pressupondo que toda consciência é 

“consciência de alguma substância”. Todavia, a consciência não é definida como 

substância, mas sim por atos de percepção, emoções, imaginação, e demais atos 

humanos internos. Portanto, cientificamente a Fenomenologia é um tratado sobre a 

classificação e descrição dos fenômenos a partir dos estudos que consideram a visão 

subjetiva de um sujeito expectador. 
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A cientificidade segundo Umberto Eco 
 

Para Umberto Eco (1983, p. 21), um trabalho ou estudo pode definir-se como 

cientifico em sentido lato, quando responde aos seguintes requisitos: 

a. O estudo versa sobre um “objeto reconhecível e definido de tal maneira que 

seja reconhecível igualmente pelos outros.” O termo objeto não se restringe a um 

significado ou realidade física. Assim, a raiz quadrada e a classe social representam 

objetos de estudo. Definir o objeto implica definir as condições sob as quais pode falar-se, 

com base em regras preestabelecidas por nós ou por outros. Sempre é possível construir 

um objeto de pesquisa reconhecível publicamente sob certas condições.  

 

b. O estudo deve dizer do objeto algo que ainda não foi dito ou rever sob uma 

ótica diferente o que já se disse, acrescentando uma inovação ao que já se sabe. 

Umberto Eco salienta que, mesmo uma tese de compilação torna-se cientificamente útil 

quando o compilador relaciona e reúne de modo orgânico as opiniões expressas 

anteriormente sobre o tema. “Apenas uma coisa cumpre ter presente: um trabalho de 

compilação só tem utilidade científica se ainda não existir nada de parecido naquele 

campo” (ECO, 1983, p. 22). 

 

c. O estudo precisa ser útil aos demais. Um trabalho é considerado científico se 

(observados os requisitos 1 e 2) acrescentar novas informações à comunidade. A 

importância científica será proporcional ao grau de indispensabilidade que a contribuição 

estabelecer.  

 

d. O estudo deve fornecer elementos para a verificação e a contestação das 

hipóteses apresentadas, facultando uma continuidade pública. O cientista necessita 

fornecer provas para sua hipótese e proceder de maneira a permitir que outros prossigam 

com o trabalho, contestando, confirmando ou ampliando a pesquisa. Se a tese estimular a 

pesquisa sobre o tema, para Umberto Eco já se obteve “qualquer coisa de útil”:  
O bom de um procedimento científico é que ele nunca faz os outros perderem 
tempo: até mesmo trabalhar na esteira de uma hipótese científica para depois 
descobrir que ela deve ser refutada significa ter feito algo positivo sob o impulso 
de uma proposta anterior (ECO, 1983, p. 24). 

 

É possível afirmar que cada trabalho científico, ao contribuir para o 

desenvolvimento do conhecimento geral, demonstra um valor positivo, em oposição a 

toda ação que bloqueia o processo de conhecimento.  
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objetos de estudo. Definir o objeto implica definir as condições sob as quais pode falar-se, 

com base em regras preestabelecidas por nós ou por outros. Sempre é possível construir 

um objeto de pesquisa reconhecível publicamente sob certas condições.  

 

b. O estudo deve dizer do objeto algo que ainda não foi dito ou rever sob uma 

ótica diferente o que já se disse, acrescentando uma inovação ao que já se sabe. 

Umberto Eco salienta que, mesmo uma tese de compilação torna-se cientificamente útil 
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anteriormente sobre o tema. “Apenas uma coisa cumpre ter presente: um trabalho de 

compilação só tem utilidade científica se ainda não existir nada de parecido naquele 

campo” (ECO, 1983, p. 22). 

 

c. O estudo precisa ser útil aos demais. Um trabalho é considerado científico se 

(observados os requisitos 1 e 2) acrescentar novas informações à comunidade. A 

importância científica será proporcional ao grau de indispensabilidade que a contribuição 

estabelecer.  

 

d. O estudo deve fornecer elementos para a verificação e a contestação das 

hipóteses apresentadas, facultando uma continuidade pública. O cientista necessita 

fornecer provas para sua hipótese e proceder de maneira a permitir que outros prossigam 

com o trabalho, contestando, confirmando ou ampliando a pesquisa. Se a tese estimular a 

pesquisa sobre o tema, para Umberto Eco já se obteve “qualquer coisa de útil”:  
O bom de um procedimento científico é que ele nunca faz os outros perderem 
tempo: até mesmo trabalhar na esteira de uma hipótese científica para depois 
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É possível afirmar que cada trabalho científico, ao contribuir para o 

desenvolvimento do conhecimento geral, demonstra um valor positivo, em oposição a 

toda ação que bloqueia o processo de conhecimento.  

Humildade científica 
 

Sobre métodos de leitura e levantamento bibliográfico, Umberto Eco observa que 

é fundamental ao pesquisador levar em conta as opiniões diferentes, sem adotar uma 

atitude intolerante: “não só porque é preciso registrar todas as opiniões expressas sobre o 

nosso tema, mas porque nem sempre as melhores idéias nos vêm dos autores maiores” 

(1983, p. 111).  

Segundo o autor, a humildade científica apoia-se no principio de que é possível 

aprender alguma coisa com todos. Faz-se necessário ouvir com respeito a outrem, sem 

abster-se de exprimir juízos de valor ou saber que o pensamento daquele autor diverge e 

está ideologicamente distante do nosso. Ao empreender uma pesquisa deve-se tomar por 

regra não desprezar nenhuma fonte.  

 

 

LEITURA COMPLEMENTAR 
 

 

Texto I 
 O Discurso do Método – Excerto  
 

INEXISTE NO MUNDO coisa mais bem distribuída que o bom senso, visto que cada 

indivíduo acredita ser tão bem provido dele que mesmo os mais difíceis de satisfazer em 

qualquer outro aspecto não costumam desejar possuí-lo mais do que já possuem. E é 

improvável que todos se enganem a esse respeito; mas isso é antes uma prova de que o 

poder de julgar de forma correta e discernir entre o verdadeiro e o falso, que é justamente 

o que é denominado bom senso ou razão, é igual em todos os homens; e, assim sendo, 

de que a diversidade de nossas opiniões não se origina do fato de serem alguns mais 

racionais que outros, mas apenas de dirigirmos nossos pensamentos por caminhos 

diferentes e não considerarmos as mesmas coisas. Pois é insuficiente ter o espírito bom, 

o mais importante é aplicá-lo bem. As maiores almas são capazes dos maiores vícios, 

como também das maiores virtudes, e os que só andam muito devagar podem avançar 

bem mais, se continuarem sempre pelo caminho reto, do que aqueles que correm e dele 

se afastam. 

Quanto a mim, nunca supus que meu espírito fosse em nada mais perfeito do que os dos 

outros; com freqüência desejei ter o pensamento tão rápido, ou a imaginação tão clara e 
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diferente, ou a memória tão abrangente ou tão pronta, quanto alguns outros. E 

desconheço quaisquer outras qualidades, afora as que servem para o aperfeiçoamento do 

espírito; pois, quanto à razão ou ao senso, posto que é a única coisa que nos torna 

homens e nos diferencia dos animais, acredito que existe totalmente em cada um, 

acompanhando nisso a opinião geral dos filósofos, que afirmam não existir mais nem 

menos senão entre os acidentes, e não entre as formas ou naturezas dos indivíduos de 

uma mesma espécie. 

Mas não recearei dizer que julgo ter tido muita felicidade de me haver encontrado, a partir 

da juventude, em determinados caminhos, que me levaram a considerações e máximas, 

das quais formei um método, pelo qual me parece que eu consiga aumentar de forma 

gradativa meu conhecimento, e de elevá-lo, pouco a pouco, ao mais alto nível, a que a 

mediocridade de meu espírito e a breve duração de minha vida lhe permitam alcançar. 

Pois já colhi dele tais frutos que, apesar de no juízo que faço de mim próprio eu procure 

inclinar-me mais para o lado da desconfiança do que para o da presunção, e que, 

observando com um olhar de filósofo as variadas ações e empreendimentos de todos os 

homens, não exista quase nenhum que não me pareça fútil e inútil, não deixo de lograr 

extraordinária satisfação do progresso que creio já ter feito na procura da verdade e de 

conceber tais esperanças para o futuro que, se entre as ocupações dos homens 

puramente homens existe alguma que seja solidamente boa e importante, atrevo-me a 

acreditar que é aquela que escolhi. 

 

(DESCARTES, René. O discurso do método. In: civilistica.com || a. 2. n. 1. 2013 || 1-2. 
Disponível em:  http://civilistica.com/wp-content/uploads/2013/02/Descartes-civ.com-
a.2.n.-1.-20131.pdf. Acesso em: 19/06/2014.) 
 

 

Texto II 
Tomás de Aquino – Suma teológica I 
 

Algo pode ser evidente por si de duas maneiras: seja em si mesmo e não para nós; seja 

em si mesmo e para nós. Uma proposição é evidente por si se o predicado está incluído 

na razão do sujeito. Exemplo: o homem é um animal, porque animal faz parte da razão de 

homem. Se, por conseguinte, a definição do sujeito e a do predicado são conhecidas de 

todos, essa proposição será evidente por si para todos. É o que acontece com os 

primeiros princípios de demonstração, cujos termos são tão gerais que ninguém os 

ignora: como ente e não-ente, todo e parte, etc. Se alguém ignorar a definição do 


